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· Política de Segurança e Defesa da UE
No relatório hoje aprovado no Parlamento sobre a implementação da Estratégia Europeia de Segurança no quadro da PESD, por 414 votos a favor, 117 contra e 12 abstenções, os eurodeputados salientam que a UE está em vias de se tornar uma união de segurança e defesa que deve abarcar tanto a segurança externa como diversos aspectos de segurança interna, de luta contra o terrorismo em todas as suas formas e a gestão de catástrofes naturais.
O Parlamento Europeu nota que o terrorismo internacional, a proliferação de armas de destruição maciça (ADM), os conflitos regionais, a falência do Estado e a criminalidade organizada constituem actualmente as maiores ameaças com que se vê confrontada a Europa, declarando que "a tarefa da Política de Segurança e Defesa da União Europeia deve consistir na protecção dos cidadãos da UE contra essas ameaças".

Os deputados salientam que a evolução da Estratégia Europeia de Segurança deverá incluir como objectivos "a concorrência crescente em matéria de fontes de água e de energia a nível mundial, bem como as catástrofes naturais e a segurança das fronteiras exteriores da União" (alteração 33), manifestando a sua inquietação face à perspectiva de novas corridas aos armamentos a nível mundial e regional, bem como face à proliferação das armas convencionais.

A Eurocâmara reconhece, contudo, que a luta contra o terrorismo internacional não pode continuar a ser levada a cabo unicamente com meios militares e que a prevenção e a repressão do terrorismo exigem toda uma série de medidas não militares, como o intercâmbio de informações e a cooperação policial e judicial (§ 3). 

"Uma das maiores contribuições da União Europeia para a prevenção do terrorismo internacional consiste na sua capacidade de contribuir, de forma eficaz, para a criação e a restauração das instituições democráticas, das infra-estruturas sociais e económicas, da boa governação e da sociedade civil, combatendo com êxito o racismo e a xenofobia", afirmam os eurodeputados (alteração 34).

O relatório da Comissão dos Assuntos Externos salienta que a UE deve poder dar um substancial contributo para se defender de qualquer ameaça real e inequívoca à sua segurança, promover a paz e a estabilidade política e económica na sua vizinhança geográfica, em primeiro lugar, e noutras regiões do mundo, em conformidade com os princípios da Carta das Nações Unidas, realizar missões humanitárias e empreender acções de salvamento, prevenir e gerir conflitos e promover a democracia e o respeito dos direitos humanos e promover o desarmamento a nível regional e mundial (§ 10).

O Parlamento salienta a "autonomia estratégica" inerente à estratégia europeia de segurança – "a capacidade de levar a cabo operações no seu território independentemente de outros intervenientes, o que pressupõe a interoperabilidade e uma cadeia logística fiável baseada no apoio e assistência recíprocos, evitando duplicações e a não optimização da exploração dos recursos ao nível europeu ou entre os Estados-Membros" (alteração 3/rev) – e alerta "contra as duplicações de esforços entre a NATO e a UE e entre os Estados-Membros da UE".

As sondagens de opinião realizadas na última década revelam um nível de aprovação permanentemente elevado, tendo-se verificado que 60% dos cidadãos da UE são favoráveis a uma política externa comum da UE e que mais de 70% são favoráveis a uma política comum de defesa da UE. Outras sondagens revelam que o aumento das despesas militares não é apoiado.
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